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Associação dos Funcionários 
Públicos do Estado de São Paulo

O Arraiá que você conhece,

AINDA MELHOR!

Visite o site www.afpesp.org.br/arraia2018 e saiba tudo sobre a festa junina da AFPESP!

Dia 9 de junho | Unidade de Lazer AFPESP Serra Negra
Aproveite um dia show de bola com muita diversão, música ao vivo, brincadeiras, 

comidas típicas e sorteio de prêmios surpresas!

Jeep

1º - Veículo Jeep Compass

2º - Moto Kawasaki Ninja 300cc

1º - Veículo Jeep Compass
2º - Moto Kawasaki Ninja 300cc
3º - Refrigerador Brastemp Side Inverse
4º - Smart TV Samsung 4K Curved 49’’
5º - Notebook Lenovo 2 em 1

6º - Lava-louça Brastemp
7º - Adega Dual Zone Brastemp 
8º - Videogame Nintendo Switch
9º - Lavadora Brastemp 11 kg 
10º - Batedeira Stand Mixer KitchenAid

11º - Liquidificador Diamond KitchenAid
12º - Carro Elétrico Infantil Maserati
13º - Smartphone Samsung
14º - Trio de Panelas Gourmet Flavorstone
15º - Óculos 3D Gear VR Samsung

E mais! Um automóvel New QQ e uma moto Fazer serão sorteados 
EXCLUSIVAMENTE para quem comparecer ao 18º Arraiá.
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Compre seu cupom e concorra a um dos 15 incríveis prêmios abaixo:
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Visite o site www.afpesp.org.br/arraia2018 e saiba tudo sobre a festa junina da AFPESP!
Esperamos por você e sua família!

*A venda de cupons é aberta a não associados. Não é obrigatória a presença no dia do sorteio.

A contagem regressiva para a 18ª edição do nosso tradicional Arraiá já começou!

Ingressos
Adquira seu ingresso na Sede Social ou em nossas Unidades Regionais. 

Cupons

Serão 15 grandes prêmios sorteados! Os cupons estão à venda na Sede 
Social, Regionais ou Unidades de Lazer.  

Ingresso R$

10,00

Cupom* R$12,00

Viaje com total tranquilidade em uma das excursões promovidas pelo 
Setor de Turismo e algumas de nossas Regionais. Aproveite!

Excursões

Shows, gincanas com animadores, danças típicas e muitas outras opções 
para crianças e adultos!

Atrações

Uma festa,

muitos motivos para sorrir!

Pag_Arraia_3.indd   2 07/03/18   14:54



Página      aEdição 302 - Março - 20183

Diretor: Antônio Carlos Duarte Moreira Edição nº 302 - Março - www.afpesp.org.br - 2018

Associação dos Funcionários 
Públicos do Estado de São Paulo

1º Concurso de Aquarela 
Este ano, em cada edição do jornal, va-

mos publicar uma aquarela vencedora do 1º 
Concurso promovido pela Coordenadoria de 
Educação e Cultura. Aquarela do mês de março 
“Outono em Guararapes” de Mario Koga.

“Se votar, NÃO VOLTA!”
Essa foi a frase entoada por milhares de servidores públicos 
que clamaram pela não votação da Reforma da Previdência 

Moinho Velho AFPESP Monte Verde
é oficialmente inaugurada

O presidente da AFPESP, Antônio Carlos 
Duarte Moreira, esteve em Brasília, na 
semana de 19 a 23 de fevereiro, para 

participar de várias atividades de mobilização 
contra a aprovação da Reforma da Previdência.

Um dos atos foi o encontro das enti-
dades nacionais e internacionais no auditório 
Petrônio Portela, promovido pela Frente Parla-
mentar Mista em Defesa da Previdência Social, 
com apoio de mais de 50 entidades de servido-
res públicos.

Nesse encontro, liderado pelo senador 
Paulo Paim, que também foi responsável pela 
CPI da Previdência Social, os representantes 
falaram contra o texto da reforma. O convida-
do especial, Julio Fluentes, presidente da Clate 
(La Confederación LatinoAmericana y del Caribe 
de Trabajadores Estatales), trouxe informações 
da situação da Argentina depois das reformas, 
com grande impacto na vida dos trabalhadores.

O dia 19 de fevereiro foi marcado pela 
sessão na Câmara que aprovou a intervenção 
federal no Rio de Janeiro, situação que impe-
diu a votação da PEC 287/16 e, dessa forma, 
a Reforma da Previdência ficou sem votação. 

Confira mais nas páginas 12 e 13 Antônio Carlos Duarte Moreira, Renato Del Moura, Edna Pedroso de Moraes e Letícia Jobert 
Andrade de Melo com o senador Paulo Paim, Julio Fluentes e lideranças nacionais dos servidores

No dia 24 de fevereiro, os presidentes Antônio Carlos Duarte Moreira (Diretoria Executiva), 
Ruy Galvão Costa (Conselho Deliberativo) e Yassuo Suguimoto (Conselho Fiscal, representando Luiz 
Sérgio Schiachero) inauguraram a Unidade Moinho Velho AFPESP Monte Verde. O coordenador Admi-
nistrativo, João Baptista Carvalho, foi escolhido como Patrono e na foto acima está na tribuna ao lado 
da esposa, a escritora Suzete Carvalho, agradecendo Duarte Moreira.
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Araçatuba - Bianca de Oliveira Estatuti - Rua Bandeiran-
tes, 970 - Centro -  16010-090 - Tel.: 18-3623-5293/3621-
5874 - aracatuba@afpesp.org.br 

Araraquara - Sandra Fernandes Saladini - Av. Antonio 
Lourenço Corrêa, 210 - Bairro Vila Xavier - 14810-138- 
Tel.: 16-3324-4140- araraquara@afpesp.org.br 

Bauru - Maria de Oliveira Fernandes  - Rua  Virgílio Malta, 
850 - Centro - 17015-220-  Tel/fax.: 14-3234-7600/3227-
3998/14-3234-9909- bauru@afpesp.org.br 

Botucatu - Edimar de Amaral Lima - Avenida Julio Vaz 
de Carvalho s/n (altura 1123) esquina com Rua Gregório 
Pedro Garcia, 305, Jardim Itamarati - 18608-012  Tel/fax.:  
(14) 3814-7168/ 3814-7167 -  botucatu@afpesp.org.br 

Campinas - Carla Cristina Marsola -  R. General Osó-
rio, 2.121 - Cambui - 13025-155- Tel/fax.: 19-3294-
8971/3294-7946/3294-8972/ Centro de Beleza (19) 
3294-9108 - campinas@afpesp.org.br 

Franca - Lucas Pires da Silva - Rua:Saldanha Ma-
rinho, 2540 São José, 14403-420 - Tel.:16-3701-
6866/3082 - franca@afpesp.org.br

Marília - Maraclei Nahás Curi - Rua Dezesseis de 
Setembro, 400 - Palmital - 17510-451  Tel: 14-
3413-8927- marilia@afpesp.org.br  

Osasco - Erika Paulino Racero - Rua Vitório Tafarello, 
509 -Vila Quitaúna - 06192-150-Tel./Fax.: 11- 3608-
4602/ 5753  - osasco@afpesp.org.br 

Piracicaba - Juliana de Mello Anselmo - R. do Rosário, 
2184 - B. Paulista -13400-186- Tel.: 19-3402-5096 e 19-
3402-5043/3434-7997- piracicaba@afpesp.org.br

Presidente Prudente - Maria Cecília Cardoso de 
Oliveira - Rua Ribeiro de Barros,929 - Vila Dubus 
-19015-030 -Tel.: 18- 3916-3363/ 3916-3368 - 
pprudente@afpesp.org.br 

Ribeirão Preto - Angelo Vlamir Razera - Av. Anhangue-
ra, 621 - Alto da Boa Vista- 14025-480 Tel.: 16 -3931 
-3030/3610-2534 - ribeiraopreto@afpesp.org.br 

Santos -  George Alberto Volpi - Rua Dr. Luiz Suplicy, 67 
- Gonzaga -11055-330-  Tel.: 13-3233-3401/ 3221-1448/ 
3234-6850 (r.22 fax) - santos@afpesp.org.br 

São Carlos -  Ivo Nildo Gambini - Rua Dona  Maria Isabel 
de Oliveira Botelho, 1.929, Jardim Brasil -  13569-265-  
Tel.:16-3372-2411/16- 3364-2257- scarlos@afpesp.org.br 

São José  dos Campos - Pedro Cesario Costa Ribeiro 
- Rua José Mattar,131 Jd. São Dimas -12245-450 -Tel.: 12-
3923-1072/12-3941-7486 - sjcampos@afpesp.org.br

São José do Rio Preto -  Anercio Luciano Filho - Rua São 
Paulo, 2.073 - Vila Maceno - 15060-035 - Tel.: 17-3235-
2246/2273 - sjrpreto@afpesp.org.br 

Sorocaba - Kleber Vinicius Barros Kachinski - Rua Ma-
ranhão, 151- Centro-18035-570- Tel.: 15-3222-2837/  
fax:15-3222-9120 -sorocaba@afpesp.org.br 

Unidades Regionais

Unidades de Lazer
AFPESP Amparo - Lucimar de Freitas Santos - Rodovia Professora Pedrina Maria da 
Silva Valente,S/n - Três Pontes - 13900-970- Caixa Postal 83 -Tel.: 19-3807-2870/ 3807-
9841/3808-4490- amparo@afpesp.org.br.

AFPESP Areado - Alexandre Lopes Lorençon - Sítio Paivas, S/N - Baguari - 37140-000- Tel.: 
35-3291-5699/4971/6019 -  Caixa Postal nº 52- areado@afpesp.org.br. 

AFPESP Avaré - Daniel Jacomini Cachone- Rodovia João Melão/SP255 KM 276 - acesso 
pela Rodovia Castelo Branco, saída 241 B.Tel.: 14- 3711-4400- avare@afpesp.org.br. 

AFPESP Caraguatatuba - Edsangela Galdino Costa- Rua Quatro, 50- Porto Novo - 
11667-430 -  Tel.: 12- 3887-1654- caragua@afpesp.org.br.

AFPESP Campos do Jordão - Kleber José Boschini - Rua Bento Cerqueira César, 
150-  Vila Capivari 12460-000- Tel.: 12-3663 -1260/3663-1983 - camposdojordao@
afpesp.org.br.  

Appenzell AFPESP Campos do Jordão - Fabiane Gonzatti - Rua Deputado Plínio de 
Godoy, 272, Campos do Jordão, Capivari - Tel.: 12- 3663-1526/3663-2350 - appenzell@
afpesp.org.br.

AFPESP Guarujá - Wesley del Ducca de Aguiar -  Avenida  General Rondon, 643- Vila 
Alzira - 11420-000 - Tel.: 13-3389 -8800 - guaruja@afpesp.org.br. 

AFPESP Itanhaém - Cleyton de Melo Barreto  - Rua  Beritiba, 1.500- Suarão - 11740-
000 - Tel.: 13-3421-1500 - itanhaem@afpesp.org.br.

AFPESP Lindoia - Renato Satriano - Rodovia Dr. Octavio de Oliveira Santos (Rodovia 
SP147, KM 18) - Rio do Peixe - 13950-000- Tel.: 19 -3898 -9910- lindoia@afpesp.org.br.

AFPESP Maresias - Edgard Alves Nascimento – Avenida, Dr. Francisco Loup, 1182, Maresias, 
São Sebastião, 11628-115, 12-3891-7210- maresias@afpesp.org.br

Moinho Velho AFPESP Monte Verde - Janaina Pilizardo Moraes Pasqual - Rua Carvalho, 
20 - 370653-000 - Tel.: 35-3438-1203/3438-1346 - monteverde@afpesp.org.br.

AFPESP Poços de Caldas - Jean Eduardo Quessada - Rua Pernambuco, 328 - Centro-37701-021- 
Tel.: 35-2101-6100/ fax: 35-2101-6111- pcaldas@afpesp.org.br.

Saha AFPESP Campos do Jordão - Fabiane Gonzatte Moreira - Rua Senador João Sampaio, 291, 
Vila Capivari - Tel.: 12-3663-2433. 

AFPESP São Pedro - Durval P. Machado Filho - Rua Dois Amores S/N. Chácara Camargo I, Rodovia 
Piracicaba - São Pedro, Km 190 - Tel.: 19-3181-1200 - spedro@afpesp.org.br.

AFPESP Serra Negra - Eduardo Cervantes Guaiato - Rodovia  Serra Negra/Lindoia - Km 159 - 
13930-000-  Tel.: 19 -3842-9600 serranegra@afpesp.org.br. 

AFPESP Socorro - Katia Santa Izabel Ferreira - Rodovia Socorro-Lindoia KM 1- 13960-000 - Tel.: 
19 -3855 -9900 - socorro@afpesp.org.br - Balneário Socorro -  Hotel Pompeia - Km 1 da Rodovia 
Socorro- Lindoia - Tel.: (19) 3855-9915- balneario@afpesp.org.br. 

AFPESP Termas de Ibirá - Ivonete Carla Miranda Svazate - Avenida Ibirá, 521-15860-000 - Tel.: 
17- 3551-3000/3551-3001- ibira@afpesp.org.br.

AFPESP Ubatuba -  Sérgio Costa  - Avenida Marginal, 675 -Bairro Toninhas - Tel.: 12-3842-8800 
ubatuba@afpesp.org.br.

www.escola.afpesp.org.br - Sistema de Ensino EAD - 0800 7711373
Unidades Físicas: Santos e São José do Rio Preto.

Palácio Luso Junior - Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - Restaurante:11-3188-3222
Consignações (inclusão, seguro de associado, carteira social titular e dependente):
11-3188-3138/3166/3167/3168
Protocolo: 11- 3188-3165/3254 e Reservas URLs*: 11-3188-3142/3143/3144/3145

Edifício Carton Rua Venceslau Brás, 206
Ambulatório Médico: 11-3293-9537 - Academia Centro*: 11-3293-9551/9552/9553
Edifício São Roque Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 88
Salão de Beleza: 11-3188-3100 ramal 240.

* Serviços disponíveis também  nos Escritórios e Delegacias.
Ouvidoria: Formulário Online (www.afpesp.org.br). Tel.: 11 -3188 
-3286; Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155, 11º andar, Sé, São Paulo

Escola AFPESP

Diretor: Antônio Carlos Duarte Moreira

Órgão Oficial de comunicação da Associação 
dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo

www.folhadoservidorpublico.inf.br 
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AFPESP 
Associação dos Funcionários 

Públicos do Estado de São Paulo 
Fundada em 5/11/1931

 Sede Própria: Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 
 01017-909 - São Paulo - SP

Telefone: (11) 3188-3100 - www.afpesp.org.br
AFPESP - Associação dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo - 
filiada à Fespesp - Federação das Entidades de Servidores Públicos do Estado 
de São Paulo. Contribuinte do Sespesp - Sindicato de Entidades Representa-
tivas de Servidores Públicos do Estado de São Paulo. Integrante do Instituto 
Mosap do Comitê das Entidades dos Agentes Públicos.

DIRETORIA EXECUTIVA
Antônio Carlos Duarte Moreira (Presidente); Thais Helena 
Costa (1ª Vice-Presidente); Edna Pedroso de Moraes (2ª Vice-Pre-
sidente); Antonio Arnosti (Diretor Econômico-Financeiro); Iasuey 
Homma (1º Tesoureiro); Danglares Junta (2º Tesoureiro).

COORDENADORIAS 
Administrativa (João Baptista Carvalho); Assistência à Saúde 
(Ester Mirian Belo Rodrigues); Associativismo (Joaquim de Ca-
margo Lima Júnior); Educação e Cultura (Maria Edna Silva Roza); 
Esportes (Walter Giro Giordano); Eventos (Márcia Moreno Du-
arte Moreira); Gestão Administrativa das Unidades Regionais 
(Mucio Rodrigues Torres); Meio Ambiente (Romeu Benatti Jú-
nior); Obras (Luiz Carlos Toloi Junior); Patrimônio (Renato Del 
Moura); Secretaria Geral (Leticia Jobert Andrade de Melo); 
Social (Elvira Stippe Bastos); Turismo (Gilmar Belluzzo Bologna-
ni) e Unidades de Lazer (Reynaldo dos Anjos). 

CONSELHO DELIBERATIVO
Ruy Galvão Costa (Presidente); Paulo César Corrêa Borges 
(Vice-Presidente);Paulo Lucas Basso (1º Secretário); Edson 
Toshio Kubo (2º Secretário).

CONSELHEIROS VITALÍCIOS
Adelaide Botignon Martins, Adevilson Custódio, Alcides Amaral 
Salles, Álvaro Gradim, Antonio Arnosti, Antônio Carlos Duar-
te Moreira, Antonio da Rosa Guimarães, Antonio Luiz Ribeiro 
Machado, Antônio Oscar Guimarães, Antonio Sérgio Scavacini, 
Antonio Tuccilio, Arita Damasceno Pettená, Carlos Eduardo Tir-
lone, Claudio Antonio Plaschinsky, Dalva Mariuzzo Guimarães, 
Edison Pinceli, Edna Pedroso de Moraes, Elvira Stippe Bastos, 
Emílio Françolin Júnior, Iasuey Homma, Getúlio Hiroji Tera-
oka, João Baptista Carvalho, Jorge Luiz de Almeida, Lizabete 
Machado Ballesteros, Luiz Carlos Pires, Maria Rosa Ascar, 
Mário Palumbo, Martin Teodoro Myczkowski, Milton Maldo-
nado, Mucio Rodrigues Torres, Nelson Galdino de Carvalho, 
Octavio Fernandes da Silva Filho, Paulo Lucas Basso, Pedro 
Roberto Giannasi, Raphael Liberatore, Reynaldo dos Anjos, 
Ricardo Cardozo de Mello Tucunduva, Ricardo Salles Fragoso, 
Thais Helena Costa, Ubirajara Ramos, Wagner Dalla Costa, 
Walter Giro Giordano e Yassuo Suguimoto.

CONSELHEIROS
Adherbal Silva Pompeo, Ana Maria Villela Alvarez Martinez, An-
tonio Carlos de Castro Machado, Antonio Carlos Licco, Antonio 
Luiz Pires Neto, Arlete Gomes Donato Torres, Arthur Corrêa 
de Mello Netto, Artur Marques da Silva Filho, Benedito Vicente 
da Cunha, Cassio Juvenal Faria, Edison Moura de Oliveira,  Edu-
ardo Pereira de Quadros Souza, Eduardo Primo Curti, Elisabeth 
Massuno, Elza Barbosa da Silva, Fátima Aparecida Carneiro, Fe-
res Sabino, Haydée Santos Galvão Mello, Helena Niskier, José 
Carlos Carone, José Luiz Rocha, José Oswaldo Pereira Vieira, 
Leda Regina Machado de Lima, Luis Gustavo da Silva Pires, Luiz 
Manoel Geraldes, Luiz Reynaldo Telles, Magalí Barros de Olivei-
ra, Marcelo Pereira, Maria Auxiliadora Murad, Mário Miyahara, 
Mário Palumbo Junior, Mariza Apparecida Amaral, Marli Sampaio 
Strasburg, Matheus Falconi Fialho, Meire Eveli Tamen, Miguel 
Angelo Paccagnella, Milton dos Santos, Nivaldo Campos Camar-
go, Pedro Issamu Tsuruda, Reinaldo Musetti, Rosemari Braga do 
Rosário, Rosy Maria de Oliveira Leone, Sérgio Roxo da Fonseca, 
Sônia Cerdeira, Vera Lúcia Pinheiro Morgado, William Marinho 
de Faria e Zilda Maria Mendes.

CONSELHO FISCAL
Luiz Sérgio Schiachero (Presidente), Yassuo Suguimoto (Vice-Pre-
sidente), Gloria Della Monica Trevisan (Secretária) e Membros: 
Tadeu Sérgio Pinto de Carvalho e Antonio de Jesus da Silva.

OUVIDORA
Elvira Stippe Bastos 

Ordem Alfabética das Coordenadorias

Amanda Sabô Barbosa - Rua Doutor Homem de Melo, 1206 - Perdizes
05007-002 -  Tel.: 11- 3674-7777 - unid_afpesp_capital@afpesp.org.br.

Unidade Capital

PRESIDENTE DE HONRA DA AFPESP
 Antonio Luiz Ribeiro Machado
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EDITORIAL Antônio Carlos Duarte Moreira - Presidente da AFPESP
e-mail: presidente@afpesp.org.br FUNCIONALISMO

aIamspe - Ribeirão Preto. A partir de 10 
de março, a Beneficência Portuguesa passa 
a atender os servidores de Ribeirão Preto e 
região com pronto-socorro adulto e interna-
ções. Além disso, os novos laboratórios aten-
derão exames cardiológicos (mapa, holter, 
ecocardiograma, eletro e cintilografia), en-
doscopia e colonoscopia, suprindo a deman-
da do município por estes procedimentos.
Na região de Ribeirão Preto (29,2 mil vidas), 
o Iamspe dispõe de rede credenciada com 
40 serviços médicos, laboratórios e hospital, 
além do Ceama no município. Fonte: Asses-
soria de Imprensa do Iamspe.

aData-Base/Nota. “É com pesar que o 
Sindicato dos Agentes Fiscais de Rendas do 
Estado de São Paulo (Sinafresp) lembra que, 
por mais um ano, não tiveram reajuste sala-
rial, apesar de previsto na Lei 12.391/2006, 
que em todo 1º de março deveria haver a 
revisão geral para os servidores do Executi-
vo Paulista. Não somente os agentes fiscais 
de rendas, como professores e policiais, têm 
todo ano seu salário diminuído pela inflação, 
sem qualquer correção monetária, enquan-
to não houver manifestação do governo so-
bre a revisão. Na carreira dos agentes fiscais 
de rendas do Estado de São Paulo o IPCA 
acumulado é de 91,32% desde a data que a 
lei entrou em vigor até 31 de janeiro deste 
ano. E a defasagem da carreira medida entre 
1/1/2011 até o fim de janeiro passado é de 
29,04%”. Alfredo Maranca (Presidente do 
Sinafresp)

aAposentados SPPREV - reajuste de até 
2,27%. Em atendimento à Portaria SPPREV 
nº 40/2018, foram publicados no Diário Ofi-
cial do Estado de 13/1/18 os índices de rea-
juste anual dos benefícios de aposentadoria 
e pensão por morte concedidos com funda-
mento no § 8º do artigo 40 da Constituição 
Federal. Lembramos que os percentuais divul-
gados não se aplicam aos beneficiários que fa-
zem jus à paridade de revisão de proventos de 
aposentadoria e pensões em relação aos ser-
vidores ativos. Confira abaixo o percentual de 
reajuste de acordo com a data de início do be-
nefício. Até janeiro de 2017: 2,27%; fevereiro 
de 2017: 1,94%; março de 2017: 2,02%;  Em 
abril de 2017: 1,88%; maio de 2017: 1,27%; 
junho de 2017: 1,32%; julho de 2017: 1,27%; 
agosto de 2017: 1,28%; setembro de 2017: 
1,18%; outubro de 2017: 1,16%; novembro 
de 2017: 0,84% e dezembro de 2017: 0,55%.

Águas de março

As falhas dos homens eternizam-se no bronze,
As suas virtudes escrevemos na água.

(William Shakespeare)

A canção de Tom Jobim “Águas de 
Março”, de 1972, um clássico da 
música brasileira, traz em seus ver-

sos as  frases “são as águas de março fechan-
do o verão; é a promessa de vida em teu 
coração”, que nos acalentam neste período 
do ano. Realmente, o mês de março, depois 
das chuvas de janeiro e fevereiro, renasce 
com as expectativas de trabalho do ano.

Os meses de janeiro e fevereiro fo-
ram turbulentos, com a preocupação da 
votação da Reforma da Previdência, que 
agora está suspensa com a intervenção fe-
deral no Estado do Rio de Janeiro. A refor-
ma continua sendo objetivo do governo fe-
deral, que pode tentar aprová-la, assim que 
for possível ou logo após as eleições gerais, 
se a intervenção no Rio for revogada antes 
do prazo, porque vai até 31 de dezembro.

O texto da Proposta de Emenda 
Constitucional 287/2016, mesmo com 
ajustes, poderá representar o fim da 
Previdência Pública no Brasil. Por isso, 
vamos manter as ações e os debates 
com os parlamentares nos Estados e em 
Brasília, aproveitando esse período de 
suspensão para aprofundar as questões 
que podem prejudicar muito os servido-
res públicos e os pensionistas. 

Na cidade de São Paulo, os servi-
dores municipais estão envolvidos na 
discussão dos aditivos apresentados pelo 
prefeito, João Dória, ao antigo proje-
to chamado SampaPrev. As novidades 
no sistema de previdência dos servido-
res envolvem, por exemplo, alíquotas 
diferentes conforme a faixa salarial. Em 
primeira análise, as entidades de servi-
dores municipais repudiaram as propos-
tas e estão promovendo debates com a 

imprensa e autoridades para barrar essa 
votação na Câmara Municipal ou conseguir 
emendas que amenizem alguns itens bem 
prejudiciais à categoria.

As águas de março continuam mo-
vimentando a administração pública que 
tenta responder aos questionamentos da 
população por mais qualidade nos serviços 
das áreas de Segurança Pública, Saúde e 
Educação. Em tempos de redução dos con-
cursos públicos e das despesas gerais do Es-
tado, os relatos que chegam à AFPESP dos 
colegas ativos apresentam problemas gra-
ves, com muitos servidores adoecendo com 
a pressão e com a falta de motivação no tra-
balho, por exemplo, a defasagem salarial. 

Também no mês de março, a condi-
ção de trabalho das mulheres é objeto de 
reflexão. No serviço público, as mulheres 
recebem o mesmo salário, sem discrimina-
ção de gênero, mas não escapam, ainda, do 
assédio moral ou sexual, que vem sendo mais 
denunciado e causando até controvérsias.

De qualquer forma, como escreveu 
o poeta Tom Jobim, mesmo com “espinho 
na mão” ou “um corte no pé” nós, servido-
res públicos civis e militares, honraremos 
nosso compromisso com a população 
pelo dever de servir.

Vamos esperar que as águas movi-
mentem as más intenções dos políticos 
que usam o poder em benefício próprio 
e deixem somente aqueles que têm bons 
compromissos com o coletivo.
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Conheça os convidados do programa AFPESP na TV
Se quiser rever algum programa acesse o canal do YouTube da Folha do Servidor

No dia 5 de março, em reportagem especial, o 

presidente da AFPESP, Antônio Carlos Duarte 

Moreira, entrevista o senador Paulo Paim, em 

evento realizado pela Frente Parlamentar Mis-

ta em Defesa da Previdência Social. 

Nos dias 19 e 26 de março, as entrevistas serão 

com o professor doutor Wagner Balera, reno-

mado especialista em Direito Administrativo e 

Previdenciário. O professor Balera debate com 

profundidade o tema da Previdência Social no 

Brasil.

Nos dias 2 e 9 de abril, o presidente da AFPESP, 

Duarte Moreira, conversa com o renomado edu-

cador Miguel Arroyo, que esteve hospedado na 

Unidade Capital da AFPESP.  A conversa inclui os 

temas da Educação e análises sociais dos proble-

mas gerais do Brasil. 

Os idosos, pessoas de 65 a 90 anos, que representam uma 
boa parcela da população mundial, estão vulneráveis às 
doenças sexualmente transmissíveis (DSTs) porque não 

usam preservativo.
Recentes dados do Ministério da Saúde, cerca de 4% a 5% de 

pessoas com mais de 65 anos são portadoras do vírus HIV e há estu-
dos, na mesma população, de aumento da disseminação da Sífilis.

O HIV (vírus da imunodeficiência humana) que causa a Aids 
cresceu mais de 80% nos últimos 12 anos entre os idosos. O vírus 
enfraquece o sistema imunológico e a fase sintomática é caracterizada 
pela alta redução dos linfócitos (glóbulos brancos). A pessoa tem fe-
bre, diarreia, suores noturnos e emagrecimento.

A Sífilis é transmitida pela bactéria Treponema pallidum e faz surgir 
feridas indolores no local da infecção, evoluindo para dores musculares, 
febre e dor de garganta. Se não tratada pode prejudicar vários órgãos 
como olhos, coração e até outros problemas mais graves. 

Em janeiro de 2018, a Secretaria de Estado da Saúde de São 
Paulo iniciou a distribuição do medicamento Truvada, na rede SUS 
(Sistema Único de Saúde). Esse remédio passará a ser ministrado 
como terapia pré-exposição (PrEP) para prevenção do HIV às pessoas 
como maior chance de contaminação.

O medicamento é indicado para homens que fazem sexo com 
homens, mulheres transexuais, travestis, profissionais do sexo que te-
nham tido relações sexuais sem uso de preservativo nos últimos seis 
meses e/ou episódios recorrentes de Infecções Sexualmente Trans-
missíveis (IST) e/ ou tenham usado repetidamente medicamentos de 
profilaxia pós-exposição (PEP).

Também poderão receber o remédio casais sorodiscordantes 

DSTs e os idosos

para o HIV (quando um parceiro tem o vírus e outro, não) que mantêm 
ou tenham tido relações sexuais sem uso de preservativos.

A Secretaria desenvolve um trabalho permanente de conscienti-
zação, prevenção, diagnóstico e tratamento de infecções sexualmente 
transmissíveis, por meio do Programa Estadual DST/AIDS, com apoio 
dos municípios. 

Portanto, a prevenção sempre é o melhor caminho em qual-
quer idade, porque as doenças transmissíveis sexualmente, se não 
tratadas, podem evoluir para riscos graves. A melhor prevenção é 
usar o preservativo. 

Fontes: Ministério da Saúde e Secretaria de Saúde do Estado
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Novo presidente do Conselho Deliberativo da AFPESP 
Ruy Galvão Costa e suas expectativas de gestão

CONSELHO DELIBERATIVO

No dia 23 de janeiro, uma rápida cerimônia inaugurou o novo 
painel fotográfico da Galeria dos ex-presidentes dos Conselhos Deli-
berativo e Fiscal, instalada no auditório do 3º andar da Sede Social. Fo-
ram atualizadas as fotos dos ex-presidentes Antonio Sérgio Scavacini 

O delegado aposentado Ruy Galvão Costa assume o cargo de presi-
dente do Conselho Deliberativo da AFPESP para o ano de 2018, 
substituindo Cassio Juvenal Faria. Candidato único, ganhou dos 

colegas de Conselho a aprovação ao cargo, com elogios por sua conduta 
e seriedade. Em entrevista ao jornal, Dr. Ruy Galvão falou um pouco de 
sua trajetória no serviço público, quando decidiu sair da carreira de bancá-
rio para escrivão de polícia. Na Segurança Pública, sempre muito elogiado 
pelos colegas, logo conquistou o cargo de delegado substituto e, por con-

curso, o cargo de delegado 
efetivo (1982). Passou por 
muitas cidades do interior, 
nas quais deixou sementes de 
seu trabalho, como formato 
de relatório e o cuidado com 
a restauração do imóvel pú-
blico. Em Santana de Parnaí-
ba, com ajuda de amigos da 
publicidade, restaurou o pré-
dio histórico onde funcionava 
a Delegacia, recebendo di-
versas homenagens das auto-
ridades locais. “O trabalho de 

delegado é muito exigente. Os juízes das Comarcas colocaram o modelo 
de relatório dos inquéritos que fazia como padrão em todas as delegacias”. 

Dr, Ruy comentou sobre as dificuldades do trabalho, por exemplo, 
no interior chegou a responder por duas ou três delegacias. Sua carreira 
iniciou em São Paulo, Osasco, Santana de Parnaíba, Votuporanga, Cardoso, 
Fernandópolis e São José do Rio Preto, onde se aposentou, e outras.

Ainda quando trabalhava em São José do Rio Preto começou seu 
envolvimento de trabalho com a AFPESP. Nessa ocasião, foi convidado pela 

supervisora da Unidade, Zélia Nonato, que percebeu seu grande potencial 
nas causas coletivas e o incentivou a se candidatar nas eleições do Conse-
lho. Entrou na AFPESP para seu primeiro mandato em 2007 e sempre foi 
muito participativo nas atividades e projetos, formando verdadeiros laços 
de trabalho e amizade.

Dr. Ruy Galvão considera que a AFPESP invadiu sua rotina ao 
ponto de conquistar 100% de sua atenção. Para o cargo de presidente 
do Conselho Deliberativo, ciente de sua responsabilidade, diz que está 
preparado e determinado 
para promover mais de-
bates e participações de 
todos os conselheiros nos 
temas de interesse dos 
associados e dos servido-
res públicos.

“Agora, tudo com 
muita fraternidade. O Con-
selho é espelho da Admi-
nistração Pública, tem toda 
a gama de cargos do fun-
cionalismo e os membros 
devem  usar mais a tribuna 
para dar voz aos que o elegeram”.

Amante da música clássica e boa literatura, Dr. Ruy Galvão gosta de 
citar uma passagem do livro “O Velho e o Mar” de Ernest Hemingway: 
“O mar estava calmo, o ar era sereno, mas uma vaga inquietação per-
seguia a alma do velho marinheiro”. Vem da inquietação natural da vida 
a determinação do novo presidente do Conselho Deliberativo de fazer 
uma gestão diferente, porque ainda como diz o dito popular  “mar calmo 
nunca fez  bom marinheiro”.

Galeria dos ex-presidentes dos Conselhos

Nova composição da Mesa do Conselho Deliberativo: Paulo César Corrêa Borges (vice-presi-
dente), Ruy Galvão Costa (presidente), Paulo Lucas Basso (1º secretário) e Edson Toshio Kubo 
(2º secretário).

Presidentes e ex-presidentes: Antonio Sérgio Scavacini, Álvaro Gradim, Cassio Juvenal Faria, Thais 
Helena Costa, Antônio Carlos Duarte Moreira e Antonio Luiz Ribeiro Machado.

e Álvaro Gradim (Conselho Deliberativo) e  Tadeu Sérgio Pinto de 
Carvalho, Luiz Sérgio Schiachero e Walter Paulo Siegl/in memoriam 
(Conselho Fiscal). Participaram do descerramento os dirigentes da 
Diretoria Executiva e Conselhos.
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Saúde do servidor e absenteísmo
Secretarias com maior 

número de afastamentos

Educação Saúde Administração
Penitenciária

143.364 21.175 16.934

2017

Total de licenças para tratamento 
de saúde concedidas

194.317

Total de servidores afastados 
em licenças para tratamento 
de saúde

Total de servidores readaptados

Total de servidores aposentados 
por invalidez

64.277

3.445

1.747

Fonte:DPME/Secretaria de Planejamento e 
Gestão

Há anos especialistas estudam ques-
tões relativas ao absenteísmo no 
serviço público e outras questões 

que afastam o servidor de sua capacidade 
produtiva. Este tema foi até painel de Se-
minário da AFPESP, envolvendo dados que 
preocupam, porque mostram os problemas 
com a saúde do servidor. A Síndrome de 
Bournout é muito associada no Setor Públi-
co porque tem como causa acúmulo de ta-
refas, esgotamento físico e mental, além de 
excesso de cobrança, depressão e estresse. 

A redação da Folha do Servidor Público 
solicitou à Secretaria de Planejamento e Ges-
tão Pública do Estado dados relativos aos afas-
tamentos por tratamento de saúde, licenças 
concedidas, número de readaptados e ainda a 
quantidade de servidores aposentados por in-
validez, que constam nos quadros ao lado.

A pasta com maior número de afasta-
mentos é da Educação, seguida por Saúde e 

depois Administração Penitenciária.
O absenteísmo é uma prática de falta ao 

trabalho que pode ser por problemas pessoais 
ou de insatisfação com a rotina. Em 2017, a 
Prefeitura de São Paulo divulgou dados sobre 
as faltas dos professores, com média de 30 dias 
por ano e a maioria por problemas de saúde.

Os dados revelam que o servidor públi-
co, em tempos de crise, trabalham com sobre-
carga de atividades e com muita pressão para 
conseguir as metas estabelecidas. 

A AFPESP tem grande preocupação 
com essa questão e vem acompanhando re-
clamações de associados que foram readap-
tados e alegam não ter condições de voltar 
à rotina de trabalho. Outros que solicitam 
aposentadoria por invalidez e não conse-
guem laudo adequado. Ainda é comum a re-
clamação pelo tempo de concessão da pu-
blicação da licença médica, que causa muita 
ansiedade nos servidores. 



Página      aEdição 302 - Março - 20189

FINANÇAS PESSOAIS

Poupança ou fundo de renda fixa? 

Roberto Macedo*

Roberto Macedo é doutor em Economia pela Universidade Harvard (EUA), CFP® (Planejador Financeiro 
Certificado), e servidor público estadual, da USP. 

Uma questão interessante da atualida-

de financeira é a queda da taxa bá-

sica de juros, ou Selic, para 6,75% 

ao ano (a.a.), valor que atingiu em 8/2/18 

e o menor após criada em 1999.  Hoje ela 

também fixa o ganho da caderneta de pou-

pança: 70% da Selic mais a taxa referencial 

de juros, ou TR. Depósitos na poupança até 

3/5/12 continuam a render 0,5% ao mês, ou 

6,17 a.a., mais a TR, ou taxa referencial, cujo 

valor tem sido zero há meses, o que facilita os 

cálculos a seguir. São voltados para saber se, 

relativamente à poupança, vale a pena investir 

em fundo de renda fixa que paga a Selic in-

tegralmente, e sujeitos ao Imposto de Renda 

(IR) a uma alíquota que depende do prazo de 

aplicação. A poupança é isenta de IR no caso 

de pessoas físicas. 

Detalharei cálculos que elucidam essa 

questão, também para que o leitor possa fazê-los 

sob outras hipóteses. Discutirei a alternativa 

de ter dinheiro num fundo de renda fixa por 

até seis meses, com taxa de administração de 

0,7% a.a. e IR de 22,5% nesse prazo, relati-

vamente ao ganho da poupança.  Se o leitor 

não aprecia cálculos desse tipo sugiro saltar os 

dois parágrafos seguintes. 

Com a Selic a 6,75% a.a., a poupan-

ça renderia 4,725% a.a., 70% da primeira 

taxa (6,75 X 0,70). Para obter a taxa de ju-

ros mensal correspondente, usei calculadora 

digital oferecida pelo Banco Central (www.

bcb.gov.br/calculadora/calculadoracidadao.

asp), na opção Valor Futuro de um Capital. 

Ela pede o número de meses da aplicação, o 

valor presente da mesma 

(VP), a taxa mensal de ju-

ros, e usando a tecla Cal-

cular vem o valor futuro 

(VF) desse capital acresci-

do dos juros. Mas com três de quaisquer des-

ses quatro números, pode-se chegar ao quarto.  

Assim, para chegar à  taxa mensal da poupança 

usei como VP o valor de 100 que com o referi-

do ganho anual (4,725%) passaria a um VF de 

104,725, ou 104,73 pois a calculadora só aceita 

duas casas decimais. Usei 12 meses para chegar 

ao rendimento mensal de 0,385871%, pois pro-

curava a taxa mensal correspondente à anual.

 Passando ao fundo, uma Selic anual de 

6,75% cairia para 6,05% com a taxa de admi-

nistração de 0,7% ao ano (6,75 – 0,70), e para 

4,689% (arredondados) com a cobrança de 

22,5% de IR. Assim, verifica-se que essa taxa 

anual seria inferior à da caderneta de poupan-

ça (4,725%) já citada. As taxas mensais seriam 

de 0,386% e 0,383%, respectivamente.

Portanto, a aplicação no fundo ganharia 

da poupança apenas a taxas de administração 

algo inferiores a 0,7% a.a.. Ora, taxas como 

essa só são obtidas para aplicações de grande 

porte, o que não é o padrão usual de quem 

usa a caderneta de poupança. 

Esses cálculos podem ser feitos com 

outros números para a taxa de administra-

ção e alíquotas do IR. Estas são de 20%, para 

prazos superiores a 6 meses e inferior a 12 

meses, 17,5% para prazo superior a 12 me-

ses e inferior a 24 meses, e 15% para prazo 

superior a 24 meses. 

Confira a seguir a íntegra da Nota à Im-
prensa do Sindaf sobre o projeto de mudança 
na Previdência dos servidores da Prefeitura de 
São Paulo:

“Sobre o projeto de mudança da Previ-

dência dos Servidores Municipais, que pretende 

aumentar a alíquota de contribuição dos atuais 

servidores de 11% para 14%, o Sindicato dos 

Auditores-Fiscais Tributários do Município de 

São Paulo (Sindaf-SP) considera surpreendente 

que o Prefeito de São Paulo enviou, às vésperas 

do Natal, projeto de lei de tamanha importân-

cia, com o objetivo que a Câmara Municipal o 

aprove, a toque de caixa, até o mês de março.

Tal projeto deveria ter sido objeto de 

discussão prévia com as entidades represen-

tativas dos servidores públicos, que deverão 

suportar a contribuição previdenciária que 

está sendo majorada de 11% para até 19%, 

um aumento de 73% do dia para a noite. 

Tal proposta chegou à Câmara sem a devi-

da fundamentação financeira na medida em 

que o chamado ‘déficit’ previdenciário parte 

de pressupostos equivocados por parte do 

governo. O processo está tão açodado, que 

foram identificadas diversas inconstituciona-

lidades, conforme demonstrado em parecer 

elaborado por eminentes juristas.

A medida é ainda mais incabível se con-

siderarmos que, de acordo com números ofi-

ciais, cerca de 40% dos servidores em ativi-

dade ingressaram na Prefeitura de São Paulo 

após 2003, ou seja, não têm direito à aposen-

tadoria integral. Nos últimos 13 anos a Prefei-

tura vem concedendo a tais aposentados, sem 

direito à paridade, reajustes anuais de 0,01%, 

embora atualmente contribuam para a Previ-

dência Municipal com base na totalidade da 

sua remuneração”. (Sindaf-SP)

SERVIDORES MUNICIPAIS

Nota do Sindaf sobre 
a proposta de mudança 

da Previdência dos 
servidores municipais 



10Página     aEdição 302 - Março - 2018

UNIDADES REGIONAIS

UL Moinho Velho AFPESP Monte Verde recebe 
muitos elogios na cerimônia de inauguração

A gestão do presidente, Antônio Carlos 
Duarte Moreira, em seu primeiro ano 
apresentou nova estratégia para o tu-

r i s m o associativo da AFPESP, com ampliação 
do número de vagas nas Unidades de Lazer 
existentes e compra de imóveis diferenciados, 
com o conceito de hospedagem charme.

No ano de 2015, em outubro, a compra 
da Unidade Moinho Velho AFPESP Monte Ver-
de consagrou este tipo de empreendimento. A 
Unidade está localizada no Distrito de Monte 
Verde, no município de Camanducaia, no sul 
de Minas Gerais e tem um complexo de pré-
dios com arquitetura diferenciada, acomoda-
ções confortáveis e serviços exclusivos como 
café da manhã estendido e ceia noturna. As 
hospedagens são em chalés e ainda existe o 
“Quarto do Príncipe”, uma suíte com decora-
ção especial para os românticos. 

No dia 24 de fevereiro, diretores, con-
selheiros e coordenadores reuniram-se na 
Unidade para sua inauguração oficial. Vale re-
gistrar que a UL está em pleno funcionamento 
desde dezembro de 2015, após breve período 
de adaptações. 

Na solenidade, o padre da Paróquia São 
Francisco de Assis, Leandro de Carvalho Rai-
mundo, fez a benção no local e falou sobre a 

gratidão de realizar uma obra que vai revigorar 
as pessoas que usarem as instalações. “As ativi-
dades de distração do espírito, relaxamento e 
convivência são aprovadas por Deus, porque 
quando o homem se fortalece e descansa o 
corpo facilita o sentimento de fraternidade e 
alegria”.

A Unidade recebe o nome do conselhei-
ro vitalício e coordenador Administrativo, João 
Baptista Carvalho, que tem atuação voluntária 
na AFPESP desde 1989.  Muito emocionado, 
ao lado da esposa, mestre em Direito, escri-
tora e filósofa Suzete Carvalho agradeceu os 

colegas e nominalmente sua família. João Bap-
tista relembrou sua trajetória no serviço públi-
co, como Diretor de Despesas da Secretaria 
da Fazenda e os cargos exercidos no Conselho 
Deliberativo, na Diretoria Executiva e dezenas 
de Comissões. “Como eu puder vou engran-
decer a AFPESP, que é a minha segunda casa. 
Aqui, dedico minha atenção diariamente e até 
nos fins de semana”.  O patrono também sau-
dou de forma carinhosa a esposa e o presiden-
te, Antônio Carlos Duarte Moreira, que indi-
cou seu nome para essa homenagem.

O coordenador das Unidades de Lazer, 

Descerramentos das placas da Diretoria e Conselhos Antônio Carlos Duarte Moreira

Ruy Galvão Costa Yassuo Suguimoto Reynaldo dos Anjos João Baptista Carvalho
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Reynaldo dos Anjos, falou da tranquilidade 
do local e suas atrações especiais. Elogiou o 
trabalho da Diretoria Executiva, sempre em 
busca de ampliar as vagas e instalar novas 
Unidades, enaltecendo o anteprojeto de no-
vos apartamentos em Monte Verde.

O vice-presidente do Conselho Fiscal, 
Yassuo Suguimoto, que na solenidade repre-
sentou o presidente, Luiz Sérgio Schiachero, 
também parabenizou todas as equipes pelos 
trabalhos realizados, considerando oportu-
no o planejamento de ampliação das vagas 
de hospedagens.

Falou à plateia o presidente do Con-
selho Deliberativo, Ruy Galvão Costa, que 
considerou a Unidade como um “verdadeiro 
paraíso na Terra”. O presidente do Conselho 
lembrou-se do imóvel quando foi comprado 
e fez uma comparação com as melhorias 
realizadas pela gestão, considerando o traba-
lho muito primoroso e profissional.

O presidente da AFPESP, Antônio Car-
los Duarte Moreira, encerrou a solenidade 
com várias homenagens aos colaboradores 
que trabalharam para a perfeita gestão da 
Unidade e especialmente à coordenadora de 
Eventos, Márcia Moreno Duarte Moreira, que 
é a responsável pela refinada decoração e por 
todo o cerimonial das solenidades da Entidade.

O presidente da AFPESP, Duarte Morei-
ra, comentou que esteve em Brasília, no come-
ço da semana, com a 2ªvice-presidente, Edna 
Pedroso de Moraes e com os coordenadores 
Renato Del Moura e Letícia Jobert Andrade de 
Melo, para ações contra a aprovação da Re-

forma da Previdência, avaliando que ainda há 
risco de manobras do governo para votar essa 
proproposta de emenda constitucional.

Sobre a Unidade de Monte Verde re-
latou que foi a realização de um sonho, que 
contou com apoio dos colegas da Diretoria 
Executiva e dos Conselhos. “Aqui temos um 
trabalho totalmente diferenciado, que vamos 
preservar para ser exatamente isso a atração, 
porque o nosso associado é exigente e nós 

queremos atender tudo o que for possível”, 
disse Duarte Moreira.

Registramos que a Portaria 15/2015 desig-
nou o grupo responsável por avaliar os imóveis 
foi composta por: João Baptista Carvalho (coor-
denador), José Luiz Rocha, Yassuo Suguimoto, 
Renato Del Moura e Romeu Benatti Júnior.

Na solenidade foram registrados vo-
tos para a gestora Audrey Schlossmacher 
Gallarreta – in memoriam.  

Conheça alguns ambientes desta charmosa Unidade de Lazer

Suzete Carvalho, João Baptista Carvalho e Antônio Carlos Duarte Moreira
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Brasília: seminário discute reformas do Brasil e da Argentina

A Frente Parlamentar Mista em Defesa 
da Previdência Pública, movimento li-
derado pelo senador Paulo Paim e pelo 

deputado federal Arnaldo Faria de Sá em par-
ceria com entidades como a Anfip e Fenafisco, 
promoveu no dia 19 de janeiro, no dia nacional 
de luta contra a PEC 287/16, o Seminário “A 
Resistência à Reforma Previdenciária da Ar-
gentina e Ações Estratégicas contra a Refor-
ma de Temer”. O encontro reuniu lideranças 
das entidades nacionais, entre elas o grupo da 
AFPESP com Antônio Carlos Duarte Moreira 
(presidente), Edna Pedroso de Moraes (2ª vi-
ce-presidente), Renato Del Moura (coordena-
dor de Patrimônio) e Letícia Jobert Andrade de 
Melo (coordenadora da Secretaria Geral). 

Os trabalhos foram conduzidos pelo se-
nador Paulo Paim, com apoio do presidente da 
CSPB, João Domingos. O presidente da CSPB 
saudou o trabalho do senador Paulo Paim, con-
siderado por todos como exemplar, na defesa 
dos direitos dos servidores públicos e demais 
trabalhadores.

O presidente da Fenafisco (Federa-
ção Nacional do Fisco Estadual e Municipal), 
Charles Alcantara, falou que “a luta do povo 
argentino serviu de inspiração para nós”. Tam-
bém comentou sobre o Estado Mínimo e o 
neoliberalismo que promovem políticas preju-
diciais aos servidores públicos e ao povo mais 
pobre do Brasil. “O Estado é mínimo para o 
povo e com a Emenda Constitucional 95/16 fi-
cou evidente porque é proibido aumentar os 

gastos com as áreas sociais: Saúde, Educação, 
Previdência e Saneamento Básico, por 20 anos. 
O Estado é máximo para os donos do Capital. 
O governo ainda realiza refis para os grandes 
empresários, reduzindo 500 bilhões de reais; 
para os produtores rurais somando 15 bilhões 
e para as petrolíferas na ordem de 54 bilhões, 
além de diversas isenções. Precisamos dizer 
um não, sonoro não aos que defendem esse 
tipo de projeto de acabar com a Previdência 
Social para entregá-la aos bancos. Independen-
te da discussão da intervenção, precisamos or-
ganizar as entidades e resistir”. 

O senador Paulo Paim falou na audiência 
e depois com o presidente da AFPESP, Duar-
te Moreira, reafirmando os dados da CPI da 

Previdência de que não existe déficit e sim su-
perávit. O presidente da AFPESP parabenizou 
o senador por reunir as lideranças em vários 

Luiza Erundina.“Meu 
receio é que o Governo, 
ao não conseguir apro-
var essa pauta antes das 
eleições, vai deixar para 
depois. A grande difi-
culdade de conseguir os 
votos necessários repre-
senta também o receio 

dos candidatos à reeleição. Os eleitores são absolu-
tamente contrários a esse texto que atenta contra as 
conquistas históricas dos trabalhadores. Se retomar 
essa pauta após as eleições será um momento sem a 
ameaça de não se reeleger e isso pode estimular que 
essa votação fique para após as eleições, com núme-
ro de votos que aprove a proposta do governo”. 

Deputados Federais comentam sobre a suspensão da Reforma
Orlando Silva. “Apro-
vado o Decreto da 
Intervenção Federal 
pelo Congresso vamos 
enterrar a Reforma da 
Previdência porque a 
Constituição brasilei-
ra considera a inter-
venção num Estado 
como algo gravíssimo, 

em sendo assim, com a intervenção fica com-
pletamente impedida qualquer modificação na 
Constituição. O governo ao decretar a inter-
venção no Rio de Janeiro, de certa forma as-
sumiu que não tinha votos para aprovar a Re-
forma da Previdência. Até dezembro não será 
pautada nenhuma mudança à Constituição”.

Gilberto

Nascimento

“É impossível 

hoje votarmos 

qualquer PEC 

nesta Casa vi-

vendo o mo-

mento da intervenção no Rio de Janeiro. 

O Decreto vai até dezembro de 2018 e 

provavelmente neste ano não vamos mais 

votar a Reforma da Previdência”.
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AFPESP e entidades realizam atos contra a PEC 287/16

momentos importantes deste trabalho contra 
a PEC 287/16 e avaliou que “é preciso manter 
as ações junto aos parlamentares, porque a 
PEC está suspensa, mas continua como priori-
dade do Governo Federal”.

 “Hoje celebramos o enterro desta re-
forma, na qual o governo pretendia desmon-
tar a Previdência Social do Brasil”, destacou 
Paim, presidente da CPI que concluiu que na 
Previdência os problemas são relacionados à 
má gestão das contas públicas. 

O presidente da Anfip, Floriano Martins 
de Sá Neto, destacou o intenso trabalho para 
desmobilizar a aprovação da reforma. “Sabía-
mos que a luta seria grande, mas foi muito mais 
do que esperávamos porque o compromisso 
era com o setor financeiro. Parabéns a todos 
os ativos, aposentados, servidores públicos ou 
trabalhadores da iniciativa privada, e parlamen-
tares que estiveram juntos nesta luta”, afirmou.

Nesta audiência ainda falaram os se-
nadores José Pimentel e Lindbergh Farias. 

O convidado Julio Fluentes, 
presidente da Clate, fez um 
balanço da situação do povo 
argentino após as reformas 
que prejudicaram todos os tra-
balhadores. “Os trabalhadores 
argentinos estão em situação 
de luta porque o governo de 
Mauricio Macri assumiu as di-
retrizes do FMI que implica em 
ajustes fiscais severos, que na verdade é tirar 
dos pobres para dar aos ricos”. 

O coordenador de Patrimônio da 
AFPESP, Renato Del Moura, também elogiou 
a união das entidades, em ações diversas 
junto aos parlamentares, para barrar a re-
forma da Previdência. Ainda registramos as 
presenças de Sylvio Micelli (presidente da 
Aecoesp), João Elísio Fonseca (Aspal) e San-
dra Tereza Miranda (Apafisp) entre outras li-
deranças paulistas que também participaram 
das atividades em Brasília.

Suspensão da Reforma x 
Intervenção

O ministro da Secretaria de 
Governo, Carlos Marun, anunciou na 
noite de 19 de fevereiro a suspensão 
da votação da Reforma da Previdên-
cia durante o período de intervenção 
federal no Rio de Janeiro, que vai até 
31 de dezembro de 2018. 

Em entrevista coletiva o mi-
nistro Extrarodinário da Segurança Pública, 
Raul Jungmann, explicou como serão as ativi-
dades dos militares no Estado do Rio de Ja-
neiro, reafirmando que as polícias civis e o Ju-
diciários continuam com todas as atribuições.

Ainda questionado sobre a invasão 
do crime organizado em outros Estados, 
o ministro falou de reuniões específi-
cas com autoridades de São Paulo, Mi-
nas Gerais e Espírito Santo para conter 
esse avanço nacional e internacional das 
ações criminosas. 
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Duarte Moreira e Julio Fluentes Presidente da AFPESP com Paulo Paim Ato na  Avenida Paulista com Aspal e Afapesp

Trabalho do deputado Arnaldo Faria de Sá é saudado por líderanças 

No dia 16 de fevereiro, em São Paulo, lideran-
ças associativas e sindicais participaram de 
nova atividade de trabalho com o deputado 

federal, Arnaldo Faria de Sá. A reunião foi próximo 
do anúncio da intervenção no Estado do Rio de Ja-
neiro, quando todos já avaliaram que a  votação da 
Rerforma da Previdência seria suspensa.

O deputado Arnaldo Faria de Sá lembrou que 
as entidades estavam com várias ações marcadas 
para os dias 19 e 20, que seriam importantes na ma-
nutenção do trabalho junto aos parlamentares, mas 
as que tivessem dificuldades de comparecer na cida-
de de Brasília, poderiam aguardar e agir no futuro, 
quando o texto retornar na pauta da Câmara. O pre-
sidente da AFPESP, Antônio Carlos Duarte Moreira, 
assim como outros representantes de associações e 

sindicatos, saudou o trabalho do deputado Arnaldo, 
como sendo a linha condutora dessa vitória parcial 
dos servidores públicos. Comentou sobre os estu-
dos do grupo de apoio parlamentar da AFPESP, que 
subsidia o debate e ainda reiterou que as entidades 
precisam permanecer unidas e vigilantes, porque 

“o governo sempre adota o servidor público como 
bode expiatório”. Neste encontro, representando a 
AFPESP, estavam também Edna Pedroso de Moraes 
(2ª vice-presidente), Renato Del Moura (coordena-
dor de Patrimônio) e Letícia Jobert Andrade de Melo 
(coordenadora da Secretaria Geral).
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CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente: Cassio Juvenal Faria
Vice-Presidente: Ruy Galvão Costa
1ª Secretária: Rosy Maria de Oliveira Leone
2ª. Secretária: Elisabeth Massuno

Resumo da 12ª Reunião Ordinária do Conselho
realizada em 14 de dezembro de 2017

Sérgio Roxo da Fonseca, William Marinho de Faria, Edson Toshio Kubo, Ruy Galvão Costa, 
Cassio Juvenal Faria, Rosy Maria de Oliveira Leone e Elisabeth Massuno

Reuniu-se o Conselho Deliberativo na sede 
da AFPESP, sob a presidência do conse-
lheiro Cassio Juvenal Faria e componentes 

da Mesa Diretora, conselheiro Ruy Galvão Cos-
ta, vice-presidente, conselheiras Rosy Maria de 
Oliveira Leone e Elisabeth Massuno, primeira e 
segunda secretárias, respectivamente. O pre-
sidente convidou para compor a Mesa o con-
selheiro Edson Toshio Kubo, representando os 
aniversariantes do mês; o conselheiro William 
Marinho de Faria, em homenagem ao Dia da 
Justiça; e o conselheiro Sérgio Roxo da Fonseca, 
para celebrar o Dia Nacional do Ministério Pú-
blico.  Após procedeu à leitura das justificativas 
de ausência e anunciou os itens da pauta. 

I. Pequeno Expediente.
1. Apreciação e votação da ata da reu-

nião anterior – Aprovada.
2. Leitura de papéis encaminhados e re-

cebidos pela Mesa Diretora  - Foi realizada a 
leitura sintetizada das correspondências expe-
didas e recebidas. 

3. Breves Comunicados. a O presiden-
te comunicou que o conselheiro Artur Mar-
ques da Silva Filho, que integra a Comissão 
de Justiça do Conselho Deliberativo, foi eleito 
vice-presidente do Tribunal de Justiça do Es-
tado de São Paulo, cumprimentando-o e de-
sejando-lhe sucesso em sua gestão. Informou 
ter participado de homenagem prestada pela 
Academia à funcionária Sandra Walquiria, por 
ocasião de sua aposentadoria. Comunicou o 
falecimento da primeira promotora de justiça 
da história da América Latina, senhora Zuleika 
Sucupira Kenworth. Mencionou o recebimen-
to de exemplar do Regimento Interno do Con-
selho Fiscal. Deu ciência ao Plenário de novo 
convênio celebrado por intermédio da Coor-
denadoria de Saúde, entre a AFPESP e o gru-
po DPSP, integrado pelas Drogarias São Paulo 
e Pacheco, que oferecerão descontos e van-
tagens aos associados.  Fez a leitura de ofício 
recebido da Diretoria Executiva informando 
que o vice-presidente do Conselho Delibera-
tivo foi distinguido pela Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo com o diploma de Lí-
der Comunitário, pelos relevantes trabalhos 
realizados em prol da cidade de Itu. Antecipou 
que na próxima reunião será vitaliciado o con-

selheiro Paulo Lucas Basso e, em consequên-
cia,  empossado como efetivo o conselheiro 
Eduardo Pereira de Quadros Souza. Informou 
que está sendo providenciado um novo painel 
para serem colocadas as fotografias dos ex
-presidentes,  e que na próxima reunião serão 
descerrados os retratos dos ex-presidentes 
mais recentes dos Conselhos Deliberativo e 
Fiscal. a A conselheira Rosy Maria de Oli-
veira Leone comunicou que no concurso do 
Tribunal de Contas se inscreveram 70 mil 
candidatos, devendo a  prova a ser realizada 
no próximo final de semana, desejando boa 
sorte a todos; que foram eleitos para a nova 
administração do Tribunal de Contas os con-
selheiros Renato Martins Costa, presidente; 
Antonio Roque Citadini, vice-presidente;  e 
Edgard Camargo Rodrigues, corregedor; e 
que o Tribunal de Contas lançou o IEGE – Ín-
dice de Efetividade da Gestão Estadual, que 
possibilita o acompanhamento das ações dos 
órgãos estaduais na gestão dos recursos pú-
blicos. aO presidente registrou com alegria 
o retorno dos conselheiros Antônio Carlos 
de Castro Machado e Milton Maldonado. a 
O conselheiro Ricardo Salles Fragoso agra-
deceu as mensagens e felicitações que rece-
beu por ocasião de seu aniversário e pelas 
festas natalinas, retribuindo os votos. 

II – Ordem do Dia 
I. PROPOSIÇÕES:  
a O presidente da Mesa propôs mo-

ção de pesar em razão do falecimento da se-

nhora Zuleika Sucupira Kenworthy, primeira 
promotora de justiça da história de São Paulo, 
do Brasil e da América Latina, procedendo à 
leitura de um currículo resumido; oficiando-
se aos familiares. Aprovada. a O conselheiro 
Edison Pinceli propôs que a Unidade de La-
zer de Campos do Jordão receba o nome do 
ex-presidente e fundador da AFPESP Victor 
José de Carvalho. Em aparte se manifestaram 
os conselheiros Edison Moura de Oliveira e 
Milton Maldonado que discorreram sobre os 
trabalhos realizados pelo ex-presidente e suas 
grandes realizações. a Aprovada a indicação, 
o presidente informou que a matéria será le-
vada a conhecimento da Diretoria Executiva 
e do Conselho Fiscal, na forma do que dispõe 
a Resolução conjunta. a O  conselheiro Sér-
gio Roxo da Fonseca fez o registro de ações 
da promotora de justiça Zuleika Sucupira Ke-
nworthy, que teve uma carreira marcante no 
Ministério Público. a O conselheiro Antônio 
Luiz Ribeiro Machado propôs seja oficiado aos 
novos dirigentes do Tribunal de Justiça do Es-
tado de São Paulo, os desembargadores Ma-
noel Queiroz Pereira Calças, presidente; Artur 
Marques da Silva Filho, conselheiro integrante 
da Comissão de Justiça do Conselho Delibera-
tivo, vice-presidente; e Geraldo Pinheiro Fran-
co, corregedor-geral; desejando-lhes uma feliz 
gestão. A proposição foi aprovada. a O conse-
lheiro Reinaldo Musetti encaminhou indicação 
à Diretoria Executiva para que seja feita cam-
panha na mídia nacional demonstrando o valor 
do servidor público. Em aparte se manifestou 
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o conselheiro Sérgio Roxo da Fonseca, para-
benizando a proposta apresentada. A indicação 
foi aprovada. a Neste momento o presidente 
convidou os presidentes da Diretoria Executiva 
e do Conselho Fiscal  para comporem a Mesa. 

II. Processo 299/2017 – Proposta Or-
çamentária 2018 – O presidente concedeu a 
palavra ao relator pelo Conselho Fiscal, con-
selheiro Luiz Sérgio Schiachero, que informou 
que o processo foi amplamente discutido e 
procedeu à leitura do parecer, destacando a 
composição das receitas e despesas, o supe-
rávit orçamentário e os investimentos reali-
zados em bens móveis e imóveis, concluindo 
pelo prosseguimento do processo com enca-
minhamento ao Conselho Deliberativo. a O 
presidente passou a palavra ao presidente da 
Comissão de Justiça, conselheiro Antônio Luiz 
Pires Neto, que procedeu a leitura do parecer, 
destacando a diferença entre o orçamento pú-
blico e o privado e esclarecendo que no or-
çamento são consideradas as perspectivas de 
racionalidade econômica e as práticas financei-
ras, concentrando-se em uma peça única, que 
não é imutável, podendo sofrer variações des-
de que não reflitam de forma negativa em sua 
execução. Enfatizou que a proposta orçamen-
tária observou as normas de regência, não ha-
vendo óbice ao seu encaminhamento ao Con-
selho Deliberativo. a O presidente concedeu 
a palavra à relatora na Comissão de Economia 
e Finanças, conselheira Elza Barbosa da Silva, 
que fez a leitura do parecer, reproduzindo os 
quadros apresentados e os sintetizando por 
grupos de receitas e despesas, com observa-
ções sobre aqueles que mereceram atenção 
específica.  Ao final sugeriu recomendação para 
que seja adotado, na execução do orçamento, 
o mesmo cuidado que se teve na elaboração 
da proposta orçamentária, frente ao momento 
por que passa a economia do País. Concluin-
do opinou pela aprovação da proposta orça-
mentária. a O presidente da Mesa registrou 
agradecimento aos membros das Comissões 

pela eficiência, dedicação e zelo na elabora-
ção dos pareceres, concedendo a palavra ao 
presidente da Diretoria Executiva, conselheiro 
Antônio Carlos Duarte Moreira, que indagou 
da relatora da Economia e Finanças sobre as 
recomendações propostas. A conselheira Elza 
Barbosa da Silva esclareceu que fez a análise 
dos números apresentados e que a situação da 
AFPESP é invejável, mas a situação econômica 
do País exige que se tenha cautela e se preo-
cupe com o futuro. E, ainda, que o trabalho 
na Comissão foi eminentemente técnico. Em 
aparte, o conselheiro Eduardo Primo Curti, 
presidente da Comissão de Economia e Fi-
nanças, enfatizou que o relatório, apresentado 
com a anuência de todos os membros da Co-
missão, apresentou recomendações técnicas, 
imparciais e impessoais e, assim, deve ser con-
siderado. a O presidente da Diretoria Execu-
tiva cumprimentou os membros da Comissão 
e  destacou o respeito que tem pela relatora. 
Em relação ao orçamento propriamente dito, 
noticiou que o mesmo foi elaborado levando 
em consideração  propostas apresentadas por  
todos os gerentes das Unidades de Lazer, su-
pervisores das Unidades Regionais e pelas áre-
as administrativas, após inúmeras reuniões, e, 
ainda, com realização de fórum em Campos 
do Jordão, resultando em uma proposta tipica-
mente conservadora, apresentando previsões 
e contenções de custos, redução de gastos e 
aumento da capacidade das Unidades de La-
zer. Em seguida o presidente teceu considera-
ções sobre as receitas e despesas operacionais 
e enfatizou a previsão de superávit, preven-
do-se a realização de obras e benfeitorias nas 
Unidades de Lazer (reforma de Amparo, Pe-
ruíbe, clube de Vinhedo, sede de Campinas), 
além do restaurante da sede. Por fim ratificou 
que mesmo diante do cenário de instabilidade 
econômica e política do País as projeções são 
conservadoras. a O presidente concedeu a 
palavra ao diretor econômico-financeiro, con-
selheiro Antonio Arnosti, que fez uma síntese 
do orçamento, frisando ser o mesmo um pla-

nejamento das ações a serem realizadas, que 
são traduzidas pela sua expressão monetária. 
Dos números constantes do orçamento frisou 
aqueles relacionados com os investimentos em 
informática, criação do Departamento de Ca-
dastro e Arrecadação, com total reformulação 
do setor de  recebimento de mensalidades e 
emissão de carteiras sociais. a O conselheiro 
Miguel Ângelo Paccagnella propôs fosse dis-
pensada a apresentação de slides sobre o tema, 
tendo a proposta sido aprovada por maioria de 
votos. a O conselheiro Eduardo Primo Curti 
destacou que a apresentação do relatório da 
Comissão de Economia e Finanças transcre-
veu o que consta do caderno apresentado, em 
suas págs. 09 e 14. a O  conselheiro Eduar-
do Pereira de Quadros Souza indagou sobre 
a desapropriação do imóvel de Guarapiranga, 
tendo sido esclarecido pelo senhor gerente da 
Controladoria que havia valores a ser recebi-
dos pela AFPESP. a Não havendo mais inda-
gações o presidente da Mesa colocou em vota-
ção a proposta orçamentária para 2018, que foi 
aprovada por unanimidade. 

 
ASSUNTOS ASSOCIATIVOS: 
 O conselheiro Luiz Reynaldo Telles te-

ceu elogios ao Balé AFPESP, coordenado pela 
conselheira Maria Edna Silva Roza, e desejou 
um Feliz Natal a todos. a  A conselheira Rosy 
Maria de Oliveira Leone agradeceu o carinho 
e desejou a todos um feliz Natal e Ano Novo. 
a O conselheiro Ruy Galvão Costa desejou 
que o mês de dezembro fosse reservado para 
homenagens e agradecimentos e procedeu à 
leitura de poema sobre a amizade. a A con-
selheira Elisabeth Massuno também agrade-
ceu e desejou boas festas, pedindo a Deus que 
a todos ilumine. a A conselheira Maria Rosa 
Ascar lembrou a ideia do espetáculo de Balé 
– correr para alcançar o sonho sem se preo-
cupar com o que vão dizer. a O presidente 
da Mesa agradeceu a efetiva participação de 
todos e, após a leitura dos aniversariantes do 
mês, encerrou a reunião.  
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TURISMO AFPESP - CAPITAL Informações exclusivas sobre a programação na CAPITAL
 pelos telefones: (11) 3188-3154/3155/3156/3157/3158

E-mail: turismo@afpesp.org.br
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Viagem confortável em ônibus especial de turismo, incluindo monitoria, 
seguro viagem e ingresso para o Arraiá da AFPESP. 

Lembretes importantes!
Saída: Consulte seu horário de embarque no ato de fechamento. 

Apresentar-se  30 minutos antes do horário de embarque.
Não esqueça de levar sua carteira de associado ou dependente, 
ela será essencial para sua entrada no complexo da Festa Junina.

Preço por pessoa: R$ 160,00 ou 2x de R$ 80,00

Associado ou Dependente 5X de R$ 238,00
Familiar Convidado 5X de R$ 258,00
Passeio de 3 noites - SP - Águas de Lindoia*
Hospedagem no Hotel Mantovani com pensão completa e visita aos 
pontos turísticos de Águas de Lindoia, Serra Negra e Monte Sião.
Período: 29/3 a 1/4/2018
Saída: 29/3 – 8 horas.

Associado ou Dependente 3X de R$ 90,00
Familiar Convidado 3X de R$ 95,00
Passeio de 1 dia - SP – Maria Fumaça
Trecho Campinas/Jaguariúna. A viagem segue de ônibus com destino 
a Pedreira (tempo livre para compras). Almoço incluso.
Data: 7/4/2018 – 7 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 380,00
Familiar Convidado 5X de R$ 400,00
Passeio de 4 noites - SP - Lins*
Hospedagem no Hotel Blue Tree Park Lins com pensão completa. 
Período: 13 a 17/5/2018
Saída: 13/5 - 8 horas.

Associado ou Dependente 3X de R$ 95,00
Familiar Convidado 3X de R$ 100,00
Passeio de 1 dia - SP – Circuito das Frutas
Circuito das frutas e morango com monitoria. Venha conosco neste 
passeio desfrutar de momentos inesquecíveis. Almoço incluso.
Data: 2/6/2018 – 7 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 234,00
Convidado 5X de R$ 254,00
Passeio de 3 noites - MG – São Lourenço*
Hospedagem no Hotel Metrópole com pensão completa. Durante 
o período teremos Festa comida de Boteco, Jantar Italiano e Festa 
Junina além de passeio nos principais pontos turísticos.
Período: 21 a 24/6/2018
Saída: 21/06/2018 - 9 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 284,00
Familiar Convidado 5X de R$ 304,00
Passeio de 3 noites - RJ - Conservatória*
Hospedagem no Hotel Fazenda Rochedo, com pensão completa. 
Teremos durante a hospedagem festividades com música ao vivo, 
seresta e muito mais, não perca.
Período: 12 a 15/7/2018
Saída: 12/07 - 7 horas.

Sua opção de viagem está aqui!

Convênio com Parques:Parque da Mônica e Wet´n Wild.
Ingressos sujeitos à disponibilidade. 

Mais informações na Coordenadoria de Turismo
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UNIDADES REGIONAIS

Se você ainda não conhece a programação dos passeios associativos das 
Regionais, consulte a Unidade mais próxima, confira os endereços na página 4 
deste jornal ou acompanhe a programação pelo site: www.afpesp.org.br

Espaço Turismo

A Coordenadoria de Gestão 
Administrativa das Unidades 

Regionais, que tem como coordena-
dor Mucio Rodrigues Torres, 

oferece amplo serviço em Turismo 
associativo nas Regionais, por meio 

do Espaço Turismo. Confira as 
opções antes de acertar sua próxima 
viagem. As condições são especiais 

para os associados e dependentes. 
Venha viajar conosco!

A associada Maria Elenice Rodrigues Romera, que participou da excursão à Caldas Novas, 
organizada pela Regional de Araçatuba, a pedido da redação da Folha do Servidor comentou sobre 
os passeios associativos da AFPESP. “Já fiz vários em anos anteriores e sempre foram maravilhosos. 
As Unidades são ótimas, com todas as refeições inclusas na diária e, mesmo que o período seja chu-
voso, no local temos lazer, boas acomodações e entretenimento. Também são oferecidos passeios 
com guia e outros que podemos escolher. Caldas Novas foi incrível. Não paramos! Foram Inúmeros 
passeios. Vale registrar que o contato com as pessoas, o conhecimento e a convivência é muito 
gratificante. Cada viagem que fazemos aumenta o número de amigos e ainda encontramos os que 
conhecemos de outros passeios. Isso tudo é muito gostoso. Se for para dar conselho, digo: viaje pela 
AFPESP porque é muito bom e você tem tudo”.

Associados 
da Regional 
de Araçatuba no 
passeio a Caldas 
Novas (GO) 
de 25 a 29 
de janeiro
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#AFPESP JOVEM

ASSISTÊNCIA À SAÚDE

“A  AFPESP é uma grande empresa e atende 
integralmente  as exigências da Legislação e  
demais normas de proteção Ambiental, in-
cluindo aquelas que tratam do uso racional 
dos recursos naturais”. (Romeu Benatti Júnior, 
coordenador de Meio Ambiente da AFPESP).

MEIO AMBIENTE - DICA

SOCIAL

Confira a programação da Coordenado-
ria Social, para os meses de março, abril e maio 
com o Grupo da Amizade. Sujeita a alterações. 

Março
  5 a 9/3: Grupo da Amizade - Unidade de 
Lazer AFPESP Guarujá;
14/3: Sarau - Dia da Mulher;
21/3: Eleição dos líderes (Grupo da Ami-
zade);
28/3: Posse e confraternização dos líderes 
eleitos do Grupo da Amizade (2018).

Abril
Campanha de doação - material de Limpeza.
 4/4: Palestra: “O que te impede de ter 
uma vida Plena?”;
11/4: CineAFPESP;
18/4: Criatividade com papel;
25/4: Sarau no Karaokê.

Maio
 2/5: Oficina de Arteterapia;
 9/5: Comemoração do dia das mães.
16/5: Serviço de Massagem Relaxante e 
Quick Massage.
30/5: Visita à Basílica Nossa Senhora do 
Rosário (Caieiras).

ProgramaçãoConfira a programação de palestras 
da Coordenadoria de Assistência à Saúde

26/3/2018 (Segunda-Feira)

Palestra sobre  Hipertensão, minis-
trada pelo Cardiologista do Ambula-
tório AFPESP, Dr. Matheus Bueno de 
Moraes, no auditório da Sede Social, 

3º andar, das 9 às 11h30min.

26/4/2018 (Quinta-Feira)

Palestra sobre Meditação, minis-
trada pelo Conselheiro Vitalício Má-
rio Palumbo, no auditório da Sede 
Social, 3º andar, das 9 às 11h30min. 

A Coordenadoria de Assistência à Saúde, que tem como responsável 
Ester Mirian Belo Rodrigues, organiza uma programação de palestras gratuitas. 
Confira e inscreva-se pelos telefones: 11-3293-9536 ou final 9537.

O que é compliance?

A palavra compliance vem sendo cada 
dia mais comum no vocabulário dos 
brasileiros, seja com os mais maduros 

e que trabalharam há mais de três décadas ou 
com os jovens que estão ingressando no mer-
cado de trabalho.

É uma palavra inglesa, que tem por de-
finição ter comportamento dentro das regras 
e vem sendo muito empregada nas empresas 
por vários motívos, entre eles o combate à 
corrupção. Existem grupos de executivos que 
atuam somente nesta área para detectar qual-
quer desvio de conduta que possa prejudicar a 
imagem da empresa ou do governo. 

Por isso, cada vez mais as empresas, ór-
gãos governamentais ou de qualquer segmento 
produtivo organizam suas regras de conduta, 
incluindo diretrizes e normas bem defnidas, 

para todas as pessoas que vão trabalhar com 
aquele negócio. Os jovens que estão come-
çando a vida laboral já encontram nas prin-
cipais empresas esse conceito de compliance, 
que significa que existe transparência e um 
elevando grau de maturidade de gestão. “Es-
tar em compliance mostra que os gestores e 
equipes dominam os processos e procedi-
mentos, implementados e executados com 
efetiva conformidade política, comercial, tra-
balhista, contratuais e comportamentais”, ex-
plicação do siteware. 

Portanto, quem busca oportunidades 
de trabalho, no setor público e privado, com 
esse novo conceito, deve estar atento não 
somente à sua formação acadêmica, mas 
também para seu comportamento junto aos 
colegas, sociedade e família.
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EDUCAÇÃO E CULTURA

PROGRAME-SE 
PARA ABRIL/2018

14/4:Tour Prático de Inglês, com o Cir-
cuito Navegar é Preciso (Santos). Inscri-
ções a partir de 5 de março
20/4:Sarau no Karaokê
24/4:Encontro Poético 
27/4:Cine AFPESP
28/4:Jornada Cultural “Circuito Jornada 
na Neblina” – Inscrições dia 2 de abril 
(segunda-feira). Mais informações no 
site www.afpesp.org.br, no menu Cultura.

aJORNADA CULTURAL
24/3(sábado): Circuito Bragança Paulista(Bra-
gança Paulista). Inscrições 1º de março de 
2018 (quinta-feira). Duração: 10 horas. Tels: 
11-3293-9579/3293-9581. Vagas limitadas.

aCURSOS DE MANEJO DE CELULAR 
E INFORMÁTICA PARA A TERCEIRA 
IDADE. Aprenda de forma simples a uti-
lizar seu smartphone, tablet ou notebook. 
Cursos de tecnologia, workshop: Netflix, 
Fotografia, Contas e Facebook, assessoria 
na aquisição de equipamentos, aulas parti-
culares e em domicílio. 
Interatividade. Informações: 11 - 3106-9469.

aDANCE MAIS
Conheça todos os cursos de danças: Balé, 
Clube Flex (Alongamento),Danças Brasileiras, 
Danças Ciganas, Danças de Salão, Dança Tera-
pia, Dança do Ventre, Flamenco, Jazz Dance, 
Ritmos, Zumba Dance e Tango. Telefones: 11 
- 3293-9579/9581 e 9582.

aSARAU NO KARAOKÊ
16/3, sexta-feira, 14 horas.
Local: CBI, Rua Formosa, 367, Anhangabaú.

aCINEAFPESP, 23/3, sexta-feira, 14 horas. 
Local: Sede Social, 1º andar.

aUM POUCO DE POESIA NAS 
AGRURAS DO DIA A DIA. 27/3, terça-
feira, às 11 horas. Participe desta atividade. A 
cada encontro, fazemos sorteio de dois vales
-presentes para o público. Rua Formosa, 367, 
16º andar, Anhangabaú.

aCORAL AFPESP 
Estão abertas novas audições para vozes mas-
culinas para o coral AFPESP. Agende a sua nos 
telefones:11-3293-9579/3293-9581. 

aCURSO: COMUNICAÇÃO DIRETA E 
INDIRETA COM MATERIAL DIDÁTICO!
Telefones: 11-3293-9579/9581/9582.

aA ESCOLA BLUEPRINT Idiomas ofere-
ce intercâmbio: ESTUDE NA ITÁLIA em 
setembro de 2018 - Por 899 euros. 
Informações: 11-3293-9519/3105-8962.

aCURSOS DE ARTES PLÁSTICAS
Inscrições abertas para os cursos de aquare-
la, desenho artístico, pintura acrílica em tela e 
escultura em plastilina. Informações com Isa 
Ferrari: 11-3293-9583. 

aCURSO DE IDIOMAS 
INGLÊS, ESPANHOL, FRANCÊS, ITA-
LIANO. Curso Prático, atendemos todos os 
níveis. Matrículas Abertas! 
Telefones: (11) 3293- 9519/3105-8962 

Por que fazer aulas de teatro ?
Existem muitos motivos que podem levar você a conhecer 

o curso de teatro da AFPESP.  Pode ser um sonho antigo de fazer 
arte cênica, de conhecer novas histórias ou viver emoções de uma 
vida diferente. O teatro tem conquistado mais espaços nas escolas 
e empresas, porque permite o desenvolvimento emocional e cul-
tural. Daí que a procura pelas aulas vão além do desejo de inter-
pretação. No setor público, os professores, por exemplo, podem 
ser beneficiados com as técnicas cênicas das aulas, conquistando 
mais a concentração dos alunos. Da mesma forma, várias outras 
profissões ganham, quando os profissionais conseguem falar com 
mais desinibição em público ou até mesmo controlar as emoções 
pessoais.
Anote os principais benefícios das aulas teatrais:
1) Melhora a concentração, a memorização e a imaginação;
2) Pode desenvolver habilidades como empatia, tolerância 
e trabalho em equipe;
3) Permite potencializar a criatividade, a espontaneidade e 
a improvisação;
4) Ajuda no equilíbrio da autoestima;
5) Modifica a expressão corporal e vocal;
6) Pode ajudar a compreender os conflitos interpessoais;
7) Exercita o aparelho respiratório;
8) Amplia o repertório de arte e cultura.

Experimente! 
CURSOS DE TEATRO AFPESP. Teatro Adulto nas terças, das 14 
às 16h30min. Tels.:11: 3293-9579/3293-9581/ 3293-9582. 
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 AFPESP EXPERIENCE

Amparo: refugio de gerações
FUNCIONALISMO

O Tribunal de Justiça de São Paulo 
elegeu no último mês de 2017 os 
novos membros da direção, para o 

biênio 2018/2019, entre eles o conselheiro 
da AFPESP, desembargador Artur Marques 
da Silva Filho (foto), eleito vice-presiden-
te do TJSP.  O desembargador Manoel de 
Queiroz Pereira Calças foi eleito presiden-
te. Para a Corregedoria Geral da Justiça, 
venceu o desembargador Geraldo Fran-
cisco Pinheiro Franco. O desembargador 
Gastão Toledo de Campos Mello Filho foi escolhido como presidente da 
Seção de Direito Privado. Os presidentes das Seções de Direito Público 
e Criminal, respectivamente, foram eleitos os desembargadores Getúlio 
Evaristo dos Santos Neto e Fernando Antonio Torres Garcia.

O conselheiro da AFPESP e agora vice-presidente do TJSP, Artur 
Marques da Silva Filho, ingressou na Magistratura em 1978, nomeado juiz 
substituto para a 5ª Circunscrição Judiciária, com sede em Jundiaí. Nos 
anos seguintes judicou em Miracatu, Rancharia, Campinas, Jundiaí e São 
Paulo. Passou a integrar o 2º Tribunal de Alçada Civil em 1994. Foi pro-
movido a desembargador do TJSP no ano de 2005. Presidiu a Seção de 
Direito Privado da Corte no biênio 2014/2015.

O presidente da AFPESP, Antônio Carlos Duarte Moreira, parabe-
niza o colega da Entidade, relembrando também de sua grande atuação 
classista, quando foi presidente da Apamagis.

Conselheiro da AFPESP é eleito 
vice-presidente do TJSP A associada Cássia Maria Ro-

variz e Silva tem uma rela-
ção de carinho intensa com 

a Unidade de Lazer Amparo, - que 
foi oficialmente comprada pela 
AFPESP na gestão do presidente, 
Antônio Carlos Duarte Moreira -, 
e falou à nossa reportagem sobre 
sua história na Unidade.“Há anos 
frequento UL Amparo e amo de 
coração. Tenho carinho especial por 
cada pedacinho desse paraíso. Hoje, 
estou com 37 anos, e desde meus 
sete anos vou para Amparo passar 
o Natal ou o Ano-Novo. Esse hábito herdei dos meus pais. Lá aprendi a 
nadar, que orgulho! Passei minha infância, minha adolescência e agora mi-
nha maturidade. Com certeza vou usufruí-la na Terceira Idade. Tenho duas 
filhas, a Alana (nascida em 2008) foi lá em sua primeira viagem, recém-
nascida e ama essa UL com o mesmo amor que tenho. Em 2014, nasceu a 
Gabriela, e em poucos dias chegaria 2015 e lá estávamos nós passando mais 
uma temporada em Amparo. Minhas filhas aprenderam a andar lá e até a 
experimentar as primeiras refeições. Estou bem ansiosa com a reforma e 
tenho a convicção que ficará esplêndida! Realmente posso afirmar que é 
minha segunda casa, com funcionários sempre dedicados e atenciosos em 
todos os detalhes. Por isso, esse sentimento quase inexplicável. Em Ampa-
ro, podemos ouvir o som dos passarinhos e desfrutar da área da piscina, em 
atividades revigorantes, que trazem paz para todos nós”.
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Março – prenúncio de outono, quando as folhas que caem cedem 
espaço aos frutos ainda em gestação e atapetam o solo para re-
ceber os novos rebentos. A gravidez da natureza apresenta o 

cenário romântico criado pela beleza do amor.
E essa mesma beleza das flores e dos frutos, aspergindo aromas inebrian-
tes que perfumam o universo, torna-se visível também na sublime figura 
humana feminina. O Criador fê-la suave, delicada, doce e carinhosa, com 
pétalas de seda que lhe concedem  brilho e maciez. Mas, em sua supre-
ma sabedoria, não poderia deixá-la desprotegida, exposta aos percalços  
traiçoeiros  do  livre arbítrio que,  não raras vezes, age como faca de dois 
gumes.

Sorrateiramente, então, criou-lhe um poderoso sistema de defesa 
que, quando acionado, a torna forte e poderosa, sem deixar de ser bela 
e sedutora. 

Essa criatura divina nem  sempre tem  conhecimento de sua força e 
poder. Entrega-se apaixonadamente a seus afazeres, procurando sempre 

A verdadeira poesia
 Rosa Maria de Britto Cosenza, cadeira nº 18 de Letras

a perfeição em tudo que faz, sem perceber que é capaz ainda de ir bem 
mais além, mesmo depois de percorrer longa jornada.

Enfrenta tempestades, resiste às ameaças, cresce, confia, arrisca 
e conquista seu espaço. Não é mais apenas um brinquedo ou uma serva 
para seu senhor. Impõe-se por sua competência e zelo, sem perder sua 
feminilidade.

Compreende que o Grande Arquiteto a criou para ser compa-
nheira, pois sua primeira criação aparentava estar muito só. Essa figura 
sensível faz-se companheira dedicada e, astuciosamente, não permite ser 
subjugada. É paradoxal, mas é real!

Sua vida é um nobre poema, cujos versos expressam a delicadeza 
de seus atos e a sabedoria de sua caminhada existencial. Talvez seja por 
isso que, no outono de março, se juntam duas sublimes comemorações: 
no dia 8, internacionalmente, a mulher e no dia 14, nacionalmente, a 
poesia.       

Sou grata ao Criador por ter-me feito poetisa e mulher!

A seção da Secretaria de Estado ganhou 
certa luminosidade com a chegada de 
Marina. Era uma figura marcante. Bo-

nita, elegante, discreta e, sobretudo, eficiente. 
Desde as tarefas rotineiras até as mais compli-
cadas, ela as desempenhava com mestria.
     E os colegas como reagiram a sua chega-
da? Bem, como sempre, há os que se curvam 
à eficiência e lhe dão logo o justo valor. Mas, 
como não poderia deixar de ser, há também 
uma minoria que não vê com bons olhos esses 
“Caxias”, pois eles põem em evidência a inca-
pacidade e a negligência dos inoperantes.
     Uma tarde, quando todos se reuniam na 
hora do cafezinho, um dos insatisfeitos que-
brou a tranquilidade do ambiente dizendo:
     - Vocês já ouviram a história da mulher que 
passeava na praia e encontrou uma lâmpada 
igual àquela do Aladim?
     Silêncio. Ele continuou:
     - Não? Ah! Mas ela está na boca de todo 
mundo...
     Mesmo sem ter despertado o interesse de 
todos, ele insistiu: 
     - Pois é, a mulher passeava na praia e achou 
a lâmpada. Lembrando-se da história que ouvi-
ra na infância, a esfregou. Enorme foi o seu es-
panto quando o Gênio surgiu e, sem delongas, 
foi dizendo:
     - Faça três pedidos e todos eles serão aten-
didos.
     O contador, entusiasmado, analisando as 
expressões dos ouvintes, continuou:

Na seção, uma piada

     - A mulher, um tanto incrédula, imaginou 
logo o que gostaria de pedir. Seria possível 
tornar-se um milhão de vezes mais inteligente 
do que era agora? Por que não tentar? Poderia 
usar os três pedidos para atingir seu objetivo. 
E assim procedeu. Atônita, foi constatando que 
seus desejos iam se realizando à medida que 
os formulava. Agora, só faltava um. Encantada 
e, ao mesmo tempo ansiosa, ela rapidamente 
falou: 
     - Quero ser cem vezes mais inteligente do 
que agora sou!
     - Pronto, disse o Gênio. E a transformou 
num homem.
     Uns acharam muita graça, outros apenas 
sorriram. Mas a atenção voltou-se para Marina 
quando o contador da história virou-se para ela 
e, com um ar de chacota, perguntou:
     - Gostou da piada?
     Ela, tranquilamente, sorriu e expressou sua 
opinião.
     - Há muitos aspectos a serem levados em 
conta nessa sua piada:
     Primeiro, ela é mesmo uma piada.
     Segundo, ela mostra que nem sempre o 
poder é acompanhado de sabedoria. O Gênio 
é muito antigo e o pobre passou a maior par-
te de sua existência trancado numa lâmpada e 
por isso está bastante defasado. Não assistiu a 
evolução da mulher e como ela está conseguin-
do cada vez mais garantir e ampliar seu espaço 
graças ao seu esforço e inteligência. Essa mu-
lher da praia calculou rapidamente a raiz cúbi-

ca de um milhão para fazer seus pedidos e o 
Gênio nem percebeu que ela era bem diferen-
te daquela que conheceu há milênios.  Daí ele 
pensar dessa maneira tão antiquada e usar seus 
poderes de um modo tão inconsequente.
     Finalizando, é incrível que, às vésperas do 
terceiro milênio, ainda haja pessoas se utilizan-
do até de histórias infantis para expressarem 
seu machismo. Talvez seja porque ainda não 
cresceram o suficiente...
     E a hora do cafezinho terminou. A seção 
voltou ao seu ritmo ativo de trabalho. Apenas 
uns poucos, todos invejosos, incapazes e pre-
conceituosos, recolheram-se às suas próprias 
insignificâncias e continuaram, como sempre, 
inoperantes.

Hebe Canuto da Boa-Viagem de Andrade Costa, cadeira nº9 de Letras
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Próxima reunião da Academia: 12/4/18, às 
14 horas, no auditório do 3º andar da Sede 
Social



Página      aEdição 302 - Março - 201823

UTILIDADE PÚBLICA

São Paulo prorroga a vacinação contra a febre amarela

Nos dois primeiros meses deste ano 6,6 
milhões de paulistas foram vacinados 
contra a febre amarela, número bem 

próximo em relação às 7,4 milhões de pessoas 
imunizadas ao longo de 2017. Entre os anos de 
2007 e 2016 foram vacinadas 7 milhões de pes-
soas. Ou seja, em um ano e dois meses foram 
aplicadas no Estado o dobro de doses em rela-
ção a uma década.

Na campanha, segundo balanço da Secre-
tariam, desde 25 de janeiro foram aplicadas 4,65 
milhões de doses, o que representa 50,3% do 
público-alvo formado por 9,2 milhões de pessoas.

A Secretaria de Estado da Saúde de São 
Paulo decidiu prorrogar até o dia 16 de março 
a campanha de vacinação preventiva contra a 
febre amarela na capital paulista e em outros 
53 municípios do Estado. Assim, as pessoas 
que ainda não receberam a dose podem pro-
curar os postos de saúde nas próximas sema-
nas para se protegerem. Os 53 municípios e 
distritos da cidade de São Paulo foram defini-
dos por critérios epidemiológicos após análises 

técnicas e de campo feitas pelo CVE (Centro de 
Vigilância Epidemiológica) e Sucen (Superinten-
dência de Controle de Endemias) em locais de 
concentração de mata.

A região com menor cobertura vacinal 
em relação à campanha é a Baixada Santista, 
com 36,8%. No Vale do Paraíba e Litoral Nor-
te, a cobertura é de 47,6%. O Grande ABC tem 
44,1% e a capital atingiu 62,1%, imunizando 
mais de 2,1 milhão dos 3,3 milhões de mora-
dores dos distritos definidos na campanha.“A 
vacinação é a principal forma de proteger a po-
pulação contra a febre amarela. Por isso, é im-
prescindível que todas as pessoas que moram 
nos locais definidos na campanha e ainda não se 
imunizaram compareçam aos postos até 16 de 
março”, alerta a diretora de Imunização da Se-
cretaria, Helena Sato (foto).

A campanha está sendo realizada com 
dose fracionada da vacina, conforme diretriz 
do Ministério da Saúde. O frasco convencio-
nalmente utilizado na rede pública poderá ser 
subdividido em até cinco partes, sendo aplicado 

assim 0,1 mL da 
vacina. Estudos 
evidenciam que a 
vacina fracionada 
tem eficácia com-
provada de pelo 
menos oito anos. 

A cam-
panha também 
prevê a oferta de 
2,3 milhões de doses padrão, que serão dispo-
nibilizadas para crianças com idade entre nove 
meses e dois anos incompletos, pessoas que 
viajarão para países com exigência da vacina e 
grávidas residentes em áreas de risco.
          De 2017 até o momento houve 286 casos 
autóctones de febre amarela silvestre confirma-
dos no Estado e 102 deles evoluíram para óbi-
tos. Entre os casos, há um caso com residência 
no Rio de Janeiro e infecção em Atibaia (SP). Já 
entre os óbitos, houve um morador de Minas 
Gerais e outro de Santa Catarina, ambos infec-
tados em Mairiporã.Fo
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